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(| MOMO, 

A Provincia. 

As esperanças, que a abartura da 

assemblea fez surgir tão bellas no ho- 

visonte da provincia, vão pouco à pquco 

desapparecendo como as nuvens impel- 

lidas pelos ventos, e cedendo o logar 

à desconsoladora realidade de que por 

mais um anno a misera lavoura estor- 

cer-se-ha nas agonias do sollrimento, 

as estradas continuarão no estado de- 

sanimador da actualidade, e o credi- 

to publico caminhará em progressiva 

decadencia. 

Mais de metade do tempo destina- 

do pela lei aos trabalhos: legislativos 

sumio-se ja por entre as trevas da 
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ELISA, 
ou 

A Filha do Mysterio. 

(Romance original por Vicente F. deCastro) 

(Vide n. 59.) 

Comprehendeudo o seu ollerecimento, 

prometti-lhe voltar no dia seguinte; me dis- 

pondo para sahir, estendi-lhe receioso a 

mão : quando ella estendendo a sua e na 

minha tocou sentimos um subito abalo 

comô causado por um choque electrico, e 

duas rotas assomarão às faces virginaes 

da donzella, que ainda como perturbada 

perguntou-me : 

“— « O seu nome ?... 
  ! 

noite do passado e uma só medida de 

utilidade publica, ainda a mais sim- 

ples é insigoificante, não foi decreta- 

da. Nem alei de fixação de forcas 

havia, até as ultimas noticias, passado 

da primeira discussão. 

Tem-se feito acres censuras à ad- 

ministração porque se diz Ler sido pou- 

co zelosa dos intereases da provincia, 

por ter esbanjado as tendas publicas; 

entre tanto a assemblea praclica os 

mesmos aclos que reprova. 

O tempo destinado à curar dos in- 

leresses reaes da provincia é consumi- 

do em discussões estereis de resulta- 

dos, € que só servem para crear à ne- 

cessitlade de prorogações, com as qua- 

es val augmentar-se a verba das dis- 

pezas publicas. 

Em uma provincia. como esta, es- 

sencialmente agricola, a missão prin- 

— «q Eduardo Francisco... É o seu, mi- 

nha Senhora ? 

— « Julieta... Dalbuciou ella mui baixo, 

que apenas pude ouvil-a 

— « Seu nome, Sra., fica gravado no 

meu peito, disse-lhe eu transportado, me 

parecendo tudo isso um sonho, 

Ella sorvio-se com maga doçura; e depois 

disse: , 

— « Obrigada, Sr. Eduardo, obrigada.... 

Retirando-me não sabia para onde diri- 

gisse meus passos : andei... e v acaso per- 

mittio-me dar na rua onde morava: então 

dei acordo de mim e exclamer: 

— Estava com a cabeca perdida !... 

— Oamor é um Decos incexoravel, Sr. 

Eduardo, disse Rodolfo sorrindo, e coitados 

d'aquelles que o experimentão”.. 

— Então já o conhece, Sr. Rodolfo? 
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cipal de seus representantes seria 

prover de recursos a agricultura, para 

que prospere,e uão definhe, como está 

acontecendo; porem infelizmente nem 

huma medida tendente a esse fim foi 

ainda discutida. 

A agricultura pede estradas por 

que as acluães já não merecem esse 

nome, estão quasi intransilaveis, € d- 

presenta-se projectos alterando divi- 

sus entre diversas povoações, à maior 

parte dos quaes em nada aprovellão 

ao publico e servem apenas de lison- 

gear o amor proprio de alguns mau- 

dões, e de dar incremento a rivalida- 

des e odios existentes entre diflerentes 

influcucias de localicadades, ou de 

preparar lerreno à pretenções polil'- 

cas. 

A agricultura requer braços, cla- 

ma por medidas que favorecão e ani- 

— Sim... disse este balbuciando. 

— Oh! quanto me allegra isso! exclamou 

Eduardo. , 

— Porque entau * perguntou Rodolfo. 

— Porque, tornou Eduardo, um dia po. 

deremos fazer um romance da nossa vida. 

Ro- — (gosta de romances ? perguntou 

dolfo. 

— Muito... disse Eduardo. 

— Mas, Sr. Eduardo, disse Rodolfo, es- 

queceu-lhe contar-me o que mais se passou 

com a sua Julietta. 

— Chegando à casa, continuou Eduardo, 

fiz mil projectos; e á noite não pude con- 

ciliar o somno; Morpheu não queria esten- 

der suas azas sobre mim; parecia que ha- 

via adivinhado o que se passava em meu 

coração; a imagem de Julictla não sala 

do meu pensameuto; ella me parecia cada 

  

 



          

mem à colonisação nacional, da qual 
devê-se esperar Incalculaveis vanta- 

tagens, e discute-se projectos confe- 
rindo o titulo pomposo de cidade ou 

villa a povoações que talvez não de- 

vessem ter passado de freguezias ou 

cappellas. 
Esses projectos, quando mesmo li- 

vessem alguma utilidade, podião sem 

inconveniente ser adiados para mais 

uma vez que todos Os seos represen- 

tantes empeuhem-se em promover o 

bem publico, trará como consequen- 

cia inevitavel o adiamento da assem- 

blea, e conseguintemente não pequeno 

augmento de despesas à provincia; 

isto quando nosso estado financeiro 

apresentasse com aspecto aterrador, 

quando o governo declara. solemne- 

mente em seo relatorio, necessitar de 

tarde. A Faxina, Tatuby e outras | meios para acudir às necessidades 

povoações dessa ordem não deixarãõ | publicas, por que a receita actual pou- 

de progredir por não se lhes conferir ; co excede á despesa fixa. 

O titulo de cidades, mas serão com- 

pletamente anniquiladas se deixar-se 

definhar à agricultura, seiva princi- 

pal de sua vida, se deixar-se os pro- 

ductos da lavoura serem absorvidos 

pelo preço exhourbitante dos transpot- 

tes, como desgraçadamente está suc- 

cedendo em rasão do estado desani- 

mador das estradas. 
A agricultura finalmente sollicita 

medidas que facilitem o credito, e a 
assemblea gasta dias e dias para de- 
cidir a quem deve cabes a honra de 
sentado na poltrona presidencial diri- 
gir os trabalhos parlamentares. 

A falta de solução a essa questão 
sem resultados para a provincia, por 

que aesta pouco interessa que este ou 
aquelle seja Presidente da Camara, 

O) 

vez mais bella e doce. Ao cabo de duas 

horas o somno surprebendeu-me dando-me 

sonhos deliciosos.... 
. 

— Sonhos que tambem os tenho tido, 

disse Rodolfo.   — Oh! disse Eduardo como encantado, 

esses sonhos são as delicias do céo, Sr: Ro- 

dolfo !.. Mas, para encurtar a minha his- 

toria, digo-lhe que Julietta continuou a tra- 

tar-me com especial bondade «. SUA tia é 

viuva de um antigo official militar fallecido | 

no Rio Grande; tem duas filhas, primas de 

Julietta, | 

O pai desta viajou pela Europa ha dois | 

annos. Esta donzella foi entregue por seu 

pai á D. Marianna, pois que assim se cha- 

mava a tia de Julieta.   

E assim que realisão-se as pro- 

messas feitas ao povo nas epochas e- 

leiloraes; é assim que traduz-se em 

factos esse patriotismo tão apregoado 

quando sollicita-se os suflragios po- 

pulares ! 

Nao censuramos a um ou outro 

dos partidos em que está dividida a 

assemblea, mas a todos elles, por que 

todos tem à mesma responsabilidade 

perante a provincia; por que todos 

tem obrigação de sacrificar seos ca- 
prichos ao bem publico. 

Anteponhão os membros da assem- 

blea aos pequeninos interresses de 

partido o bem geral; sufloquem o 

espirito de egoismo e interesse pessoal 

tão amplamente desenvolvido com a 

— E o nome do pai desta ? perguntou 

Rodolfo. 

— João de Almeida, disse Eduardo. 

— Conheço esse homem... disse Rodolfo. 

— Sim...?! disse admirado Eduardo; e 

sua filha tambem ?!... 

-— Essa, nao.... disse Rodolfo. 

Eduardo respirou. 

Uma nuvem havia nublado de repente o 

pensamento de Eduardo, mas essa devane- 

ceu-se com a negativa de Rodolfo. 

— Já tenho cá os meus projectos, Sr. Re- 

dolfo, continuou Eduardo. 

— De casamento, sem duvida? 

— Justamente, disse Eduardo; Julietta 

me ama, e eu tanbem amo-a do intimo d'al- 

ma. 

lei dos cirçulos, e occupem-se das 

grandes questões de interesse publico, 
empenhew-se em salvar a agricultura 
dos perigos em que se acha, 

Só assim poderão prestar serviços 
uteis à provincia c arredal-a do abys- 

mo para que caminha a passos preci- 
pilados; só assim poderaô desempe- 
nhar a missão que lhes foi confiada pe- 

| lo pove que representão,e terão titulos 

legitimos para apresentar-se ás urnas 

| sollicilando “a honra da reeleição. 

a mR 

VARIEDADE, 
a 

Charadas. 

Eu bem sei que sou culpada, 
Sim, senhor, por condição, 1 
E eu cá sou lá da Europa 
Passaro d'arribação. 2 

O qeu todo do Brasil 

Figura entre aves mil. 

Parte do globo 

Occupo em fim; 

Mas ninguem sabe 

Qual é o meu fim. 4 

      

  — Sua historia . Sr. Eduardo , está 
um tanto romanesca ... desejava conhe- 

| a sua linda Julietta, e...   
| — Oh! disse Eduardo, de boa vontade o 

levarei á caza de D. Marianna; e de hoje 

em diante conto que será meu amigo, não 

me occultando os seus segredos, que 08 sa 

berei guardar, eu lh'o juro ! 

— Bem, disse Rodolfo, jure por seu pai 

Sr. Eduardo, que hade guardar segredo no 

que lhe confiar... 

— Por meu pai o juro! exclamou seleme 

nemente Eduardo. º 
y 

Rodolfo, levantando-se, disse:   
| a (Continia.) 
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